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Resumo. A Toxicologia é a ciência que se ocupa da natureza, dos mecanismos das ações tóxicas e da avaliação das 

alterações biológicas produzidos pela exposição do organismo às substâncias químicas. Embora as intoxicações sejam 

uma causa mundial frequente de procura pelos serviços de saúde, somente em 2002 surgiu, nos Estados Unidos, a 

Residência Médica em Toxicologia, como ultraespecialização dentro da Medicina Intensiva. Diante do perfil 

epidemiológico dos envenenamentos, algumas universidades nacionais têm instituído a Toxicologia Médica como 

disciplina, optativa ou obrigatória, nos cursos de Medicina. Todavia, o ensino dessa disciplina, assim como de muitas 

outras, mostra-se ainda muito pragmático e tradicionalista, havendo a necessidade de implementação de metodologias 

mais dinâmicas de ensino, a fim de permitir, aos discentes, melhor compreensão do conteúdo de modo a auxiliá-lo na 

sua prática profissional. O objetivo do presente trabalho é descrever as experiências de discentes na monitoria  

acadêmica na disciplina de Toxicologia Médica em um curso de Medicina de uma Universidade Estadual brasileira, 

ressaltando a importância da utilização de materiais lúdicos para efetivação da aprendizagem desta disciplina Foram 

apresentados os materiais lúdicos utilizados nas aulas de Toxicologia Médica: cordel, palavras-cruzadas, quiz, paródia e 

estudos dirigidos. A aplicação da ludicidade em aulas de toxicologia viabiliza um melhor processo de significação e de 

aprendizagem tanto para discentes-monitores quanto para discentes-monitorados, desenvolvendo as habilidades de 

ambas as partes, tanto do monitor - que se aproxima da docência -, quanto do monitorado - que consegue assimilar o 

assunto de forma menos pragmática, mais didática e, consequentemente, mais efetiva. 

 

Palavras-chave: Educação médica; Educação superior; Recursos audiovisuais; Materiais de ensino.  

 

Abstract. Toxicology is the science that deals with nature, the mechanisms of toxic actions and the assessment of 

biological changes produced by the body's exposure to chemical substances. Although intoxications are a frequent 

worldwide cause of demand for health services, it was only in 2002 that the Medical Residency in Toxicology appeared 

in the United States as an ultra-specialization within Intensive Care Medicine. In view of the epidemiological profile of 

poisonings, some national universities have instituted Medical Toxicology as a discipline, optional or mandatory, in 

medical courses. However, the teaching of this discipline, as well as many others, is still very pragmatic and 

traditionalistic, with the need to implement more dynamic teaching methodologies in order to allow students to better 

understand the content in order to help you in your professional practice. The objective of the present work is to 

describe the experiences of students in academic monitoring in the discipline of Medical Toxicology in a Medicine 

course at a Brazilian State University, highlighting the importance of using playful materials for effective learning of 

this discipline. in Medical Toxicology classes: string, crosswords, quiz and parody. The application of playfulness in 

toxicology classes enables a better process of meaning and learning for both student-monitors and student-monitored, 

developing the skills of both parties, both the monitor - who approaches teaching - and the monitored - who manages to 

assimilate the subject in a less pragmatic, more didactic and, consequently, more effective way. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Toxicologia é a ciência que se ocupa da 

natureza, dos mecanismos das ações tóxicas e da 

avaliação das alterações biológicas produzidos pela 

exposição às substâncias químicas, ou seja, estuda as 

intoxicações e as substâncias químicas que a provocam 

(SPRADA, 2018). 

Para Klassen (2013), os estudos de avaliação de 

risco químico à saúde e o estabelecimento de medidas 

preventivas e corretivas na utilização das substâncias 

químicas, imprescindíveis à integridade da saúde 

humana, são de competência da toxicologia.  

Embora as intoxicações sejam mundialmente uma 

realidade bastante frequente e de procura constante por 

auxílio médico nos diversos setores de saúde, somente 

em 2002 surgiu, nos Estados Unidos, a Residência 

Médica em Toxicologia, como ultraespecialização 

dentro da Medicina Intensiva, apoiada pela Society of 

Critical Care Medicine. No entanto, pensando na 

importância do ensino de toxicologia, diante do perfil 

epidemiológico dos envenenamentos, algumas 

universidades nacionais têm instituído a Toxicologia 

Médica como disciplina, optativa ou mesmo 

obrigatória, nos cursos de Medicina. 

Todavia, o ensino dessa disciplina, assim como de 

muitas outras, mostra-se ainda muito pragmático e 

tradicionalista. Para Dias et al. (2019), embora as 

metodologias de ensino tradicionais-conteudistas, 

ainda aplicadas em disciplinas da área básica dos 

cursos de graduação em medicina, favoreçam o repasse 

de informação, não estimulam a aprendizagem, a 

memorização de conteúdo e o desenvolvimento de 

competências, habilidades e atitudes requeridas para o 

pleno exercício da profissão de forma efetiva. 

Sendo assim, observa-se a necessidade de 

implementação de metodologias mais dinâmicas de 

ensino, a fim de permitir, aos discentes, melhor 

compreensão do conteúdo de modo que a auxiliá-los na 

sua prática profissional. O mesmo deveria ser aplicado 

em diversas disciplinas básicas de saúde, inclusive na 

toxicologia, o que não é realidade na maior parte dos 

cursos de graduação. 

Nesse contexto, a Universidade Estadual do Ceará 

(UECE), a partir do Programa de Monitoria Acadêmica 

(PROMAC), estimula a participação dos discentes nos 

processos de ensino-aprendizado desenvolvido nos 

cursos de graduação, incentivando-os sempre a lançar 

mão de metodologias diferenciadas com a criação de 

materiais mais práticos e lúdicos para ensino e estudo, 

em paralelo ao tradicionalismo, para complementar o 

processo de ensino-aprendizagem, estimulando 

competências diversas nos graduandos. 

Assim, o objetivo do presente trabalho é 

descrever as experiências de discentes na monitoria 

acadêmica na disciplina de Toxicologia Médica do 

curso de Medicina da UECE, de dezembro de 2019 a 

abril de 2020, ressaltando a importância da utilização 

de materiais lúdicos para efetivação da aprendizagem 

de toxicologia. 

 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de 

experiência, realizado a partir da vivência discente no 

Programa de Monitoria Acadêmica da Universidade 

Estadual do Ceará (PROMAC-UECE), de dezembro de 

2019 a abril de 2020, na disciplina de Toxicologia 

Médica, ofertada ao sexto semestre do curso de 

graduação em Medicina daquela universidade.  

O PROMAC-UECE estimula os monitores 

selecionados à elaboração de materiais e metodologias 

de ensino que complementem o processo de ensino-

aprendizagem docente, a fim de proporcionar aos 

discentes-monitorados uma melhor assimilação do 

conteúdo ministrado ao longo das disciplinas. Na 

disciplina de Toxicologia Médica, as monitoras 

receberam orientações da professora responsável 

acerca das temáticas a serem desenvolvidas e, também, 

sobre as atividades que seriam executadas 

semanalmente na monitoria para facilitar o aprendizado 

dos discentes e para elucidar dúvidas que viessem a 

persistir após as aulas pré-estabelecidas na grade 

curricular.  

Assim, foi estabelecido um cronograma com 

temáticas e atividades a serem desenvolvidas a cada 

aula, de modo que as monitoras pudessem se organizar 

semanalmente para elaboração dos materiais a serem 

utilizados como Metodologia Ativa de ensino, bem 

como pudessem se preparar para sanar dúvidas 

pendentes dos monitorados após as aulas. Além disso, 

as monitoras faziam uso de seus e-mails e de 

WhatsApp para troca de informações e materiais com a 

docente coordenadora da disciplina e com os discentes-

monitorados, de forma mais rápida e eficaz. 

A metodologia empregada na monitoria embasou-

se na ludicidade como forma de possibilitar melhor 

assimilação de conteúdo, ao prender a atenção dos 

discentes, tornando o aprendizado atrativo, didático, 

leve e efetivo.  

A disciplina de Toxicologia Médica na UECE é 

optativa e corresponde a dois créditos, totalizando 34 

horas-aula, divididas em oito encontros, sendo dois 

deles destinados a realização de avaliações e os demais 

a aulas sobres os principais temas da toxicologia de 

interesse médico. Para cada uma das aulas foi criada 

uma atividade lúdica que estimulasse o interesse do 

aluno na compreensão dos temas ministrados.  

Semanalmente, as monitoras elaboravam, sob 

condução e correção da docente, um material 

complementar que permitissem aos monitorados 

aprendizado mais efetivo e menos pragmático.  

Os materiais utilizados ao longo da disciplina 

contemplaram desde estudos dirigidos, a games e 

paródias. Para a elaboração das palavras-cruzada e do 

quiz (Figuras 1 e 2), as monitoras tomaram como base 

os referenciais teóricos indicados pela professora no 

cronograma da disciplina e fizeram uso do software 

Microsoft Word para preparação do material a ser 

impresso e entregue aos alunos ao longo das aulas. O 

cordel e a paródia aqui apresentados (Figuras 3 e 4), 

são de autoria da docente da disciplina. Os estudos 

dirigidos foram elaborados pelas monitoras e 

professora. 
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Figura 1. Materiais lúdicos utilizados nas aulas de Toxicologia Médica: palavras-cruzadas. 
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Figura 2. Materiais lúdicos utilizados nas aulas de Toxicologia Médica: quiz. 
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Figura 3. Materiais lúdicos utilizados nas aulas de Toxicologia Médica: cordel. 
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Figura 4. Materiais lúdicos utilizados nas aulas de Toxicologia Médica: paródia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O primeiro material aqui descrito consiste em um 

jogo de palavras-cruzadas baseado no tema 

“Toxicologia Ocupacional”, aplicado como material 

complementar à aula teórica. O jogo foi concebido a 

partir de 15 perguntas objetivas, com respostas de 

apenas uma palavra, sobre o tema abordado na aula 

teórica, dispondo as respostas em linhas horizontais e 

verticais, a partir do gerador de palavras-cruzadas do 

site EduColorir.com ( 

https://www.educolorir.com/crosswordgenerator.php ). 

Os alunos responderam o jogo individualmente 

disputando entre si para responderem o mais rápido 

que conseguissem e o primeiro a finalizar com as 

respostas corretas foi agraciado com um presente 

simbólico. Ao final, as respostas foram discutidas com 

o grande grupo.  

As palavras cruzadas como ferramenta de ensino, 

têm a vantagem de desafiar os alunos, despertando seu 

interesse pela solução do problema e 

consequentemente, pelo aprendizado do tema. 

Funcionam ainda como auxílio ao aluno na construção 

do seu próprio conhecimento, motivando a pesquisa do 

tema e o questionamento sobre os conceitos 

apresentados pelo professor. Facilita, ainda, a relação 

professor-aluno, estimulando o esclarecimento de 

dúvidas originadas nesse processo de aprendizagem, 

além de motivar o estudo do assunto fora da sala de 

aula (BENEDETTI FILHO et al., 2008). 

A estratégia de quiz foi utilizada para abordar o 

tema “Intoxicação aguda por Carbamatos e 

Organofosforados”. Os alunos foram divididos em 

duas equipes e cada equipe foi orientada a escolher um 

número aleatório que correspondia a uma pergunta, 

cada uma valendo um ponto. Foi motivada, assim, a 

competição entre as equipes, premiando os vencedores 

com um presente simbólico.  

Estudos utilizando a metodologia do quiz na sala 

de aula se mostraram bem sucedidos, inclusive no 

ensino de assuntos vistos como tabus, seja no ensino 

médio ou na própria graduação, promovendo a 

aprendizagem e melhorando o desempenho dos alunos. 

Funciona ainda como um feedback acerca dos 

conteúdos ministrados em sala de aula, avaliando a 

aprendizagem dos alunos (ALVES et al., 2015).  

O cordel intitulado “As serpentes e as peçonhas”, 

elaborado pela professora responsável pela disciplina 

discorre sobre as os tipos de serpentes peçonhentas 

existentes no Brasil, a ação de suas peçonhas no 

organismo, além de uma breve explanação da conduta 

que deve ser tomada frente à essa situação. Nesse 

material são explanadas as serpentes Jararaca, 

Surucucu, Cascavel e Cobra-Coral. O material foi 

aplicado durante a aula teórica para os alunos como 

material complementar para fixação do conteúdo 

https://www.educolorir.com/crosswordgenerator.php
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exposto em sala de aula, seguido de resposta ao estudo 

dirigido proposto. 

A literatura de cordel promove uma aproximação 

dos alunos do conteúdo proposto pelos livros aos 

alunos, quando usado como forma de divulgação 

científica, por meio da utilização da poesia, que 

estimula a imaginação dos alunos, motivando a leitura 

do material. Além disso, o cordel é um forte elemento 

na cultura nordestina, que utiliza a rima como 

auxiliador na memorização de temas que se pretende 

abordar (BARBOSA; PASSOS; COELHO, 2011). 

A paródia “Açúcar”, abordando aspectos da 

toxicologia de alimentos, foi produzida também pela 

professora responsável pela disciplina e utilizada após 

a aula teórica como instrumento de auxílio à fixação do 

conteúdo. A música-base da paródia, de amplo 

conhecimento dos discentes, estimulou a participação 

dos alunos a juntarem-se à atividade de cantar em 

grupo.  

Estratégia utilizada por Bachur e colaboradores 

(2019) também no ensino médico, as paródias foram 

apontadas pelos alunos acompanhados por esses 

autores como facilitadoras do processo de 

memorização e assimilação do conteúdo, com relatos 

de discentes afirmando que jamais esquecerão do 

conteúdo abordado nas paródias. Segundo os autores, a 

partir da participação ativa dos alunos, cantando as 

paródias e discutindo-as a partir do estudo dirigido há 

uma melhor fixação dos conteúdos bem como melhor 

interação entre alunos e professor, facilitando o 

processo de ensino-aprendizagem.  

Outra metodologia aplicada foi o uso dos estudos 

dirigidos. Foram elaborados dois estudos dirigidos 

intitulados “O Caso do Achocolatado Envenenado” e 

“Cadê os EPIs?”, a fim de abordar os temas de 

“Introdução à Toxicologia e “Intoxicações agudas”. 

Foi, inicialmente, apresentado um texto motivador, 

explanando uma problemática, seguida por questões 

direcionadas ao tema abordado em sala de aula.  

O material desenvolvido para os estudos dirigidos 

consiste em uma técnica de aprendizagem que motiva a 

independência do aluno em relação ao professor, 

direcionando-o para estudos posteriores. Utiliza a 

busca por soluções de problemas como o elemento 

estimulador da criatividade e consolidação de 

conhecimentos. Faz, ainda, o aluno desenvolver seus 

próprios métodos de aprendizagem, aplicando seus 

conhecimentos a situações práticas do cotidiano e da 

própria vida social. O professor, tem nesse cenário, o 

papel de orientador e facilitador da aprendizagem 

(OKANI; TAKAHASHI, 2006) 

 

CONCLUSÕES 

 

A partir do exposto, observa-se que a ludicidade 

foi uma importante abordagem utilizada no processo de 

ensino-aprendizagem na disciplina de Toxicologia 

Médica, sendo facilitadora da assimilação de conteúdo, 

tornando o ensino mais leve, menos pragmático, mais 

interativo e, consequentemente, mais efetivo. Tal fato 

repercute positivamente para a disciplina que, sendo 

optativa, tem a metodologia diferenciada para torná-la 

mais atrativa aos discentes. Estes, após sua vivência na 

disciplina, passam a recomendá-la aos outros discentes, 

elencando um público maior para o conhecimento 

dessa temática que, embora apresente-se como 

optativa, é de grande relevância para atuação médica. 

Dessa forma, além de fortalecer a disciplina, acrescenta 

aos discentes que por ela optam um diferencial na 

graduação em comparação a muitos outros acadêmicos 

que não tiveram acesso a ela, a qual, muitas vezes, 

sequer é ofertada em vários outros cursos médicos de 

universidades nacionais, sejam elas privadas ou mesmo 

públicas.  

Ademais, a utilização de atividades lúdicas no 

exercício da monitoria acadêmica na disciplina 

Toxicologia Médica, contribuiu não apenas para 

apreensão e produção de conhecimentos nos discentes-

monitorados, como também auxiliou as monitoras no 

aprimoramento de competências pedagógicas, bem 

como as estimulou a melhor assimilarem o conteúdo 

tão importante na formação médica a partir da 

elaboração dos materiais utilizados na disciplina. 

Em suma, a aplicação da ludicidade em aulas de 

Toxicologia Médica como metodologia de ensino 

permitiu melhor processo de significação e de 

aprendizagem tanto para discentes-monitores quanto 

para discentes-monitorados, desenvolvendo as 

habilidades de ambas as partes, tanto do monitor - que 

se aproxima da docência -, quanto do monitorado - que 

consegue assimilar o assunto de forma menos 

pragmática, mais didática e, consequentemente, mais 

efetiva. 
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